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RESUMO 

 

REZENDE, Luciano Souza de. Metodologias de mensuração de área foliar e crescimento 

inicial de mudas de Copaifera langsdorffii Desf sob diferentes disponibilidades luminosas. 

2018. 17f. (Graduação em Agronomia) – Universidade Federal da Grandes Dourados, 

Dourados – MS. 

Informações sobre o crescimento das plantas em resposta à luz são essenciais para a produção 

de mudas de qualidade. Assim, este trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito de diferentes 

disponibilidades luminosas no crescimento inicial de Copaifera langsdorffiDesf e comparar 

duas metodologias de avaliação da área foliar das plantas. Para tanto as mudas foram separadas 

em três condições de luz: 30%, 70% e 100% e avaliadas aos 0, 45, 90 e 135 dias. As 

características analisadas foram: massa fresca e seca de folhas, altura de planta, índice de 

clorofila (SPAD) e área foliar para qual,  foram usados dois métodos: Método de discos foliares 

e método do integrador de área foliar. O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial de 3 disponibilidades de luz (30%, 70% e 

100% - pleno sol) x 4 épocas de avaliação (0, 45, 90, 135 dias após a transferência das mudas 

para as diferentes condições de luz) com 4 repetições em cada tratamento. A área foliar das 

mudas sob 30% de luz foi maior, assim como massa fresca e massa seca de folhas, permitindo 

concluir que Copaifera langsdorffii Desf desenvolve ajuste para sobreviver em diferentes 

intensidades de luz. Quanto aos métodos de estimativa de área foliar, tanto o método integrador 

de área foliar quanto o método de massa fresca dos discos foliares geraram valores semelhantes. 

 

Palavra-chave: discos foliares, integrador de área foliar, árvore nativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

REZENDE, Luciano Souza de. Methodologies for measuring leaf area and initial growth of 

Copaifera langsdorffii Desf seedlings under different light intensities. 2018. 17f. 

(Graduation in Agronomy) - Federal University of Great Dourados, Dourados - MS. 

 

 

ABSTRACT  

 

Information on plant growth in response to light is essential for the production of quality 

seedlings. Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of different light 

availability on the initial growth of Copaifera langsdorffi Desf and to compare two 

methodologies for evaluation of leaf area of plants. For this, the seedlings were separated into 

three light conditions: 30%, 70% and 100% and evaluated at 0, 45, 90 and 135 days. The 

analyzed characteristics were: fresh and dry mass of leaves, plant height, SPAD index and leaf 

area that were used the two method: Leaf disc method and leaf area integrator method. The 

experiment was conducted in a completely randomized design (DIC), in a factorial scheme of 

3 light availability (30%, 70% and 100% - full sun) x 4 evaluation periods (0, 45, 90, 135 days 

after transfer of the seedlings for the different light conditions) with 4 replicates in each 

treatment. The leaf area of the seedlings under 30% light was higher, as well as fresh mass and 

leaf dry mass, allowing to conclude that Copaifera langsdorffi Desf develops adjustment to 

survive in different light intensities. Regarding the methods of leaf area estimation, both the 

leaf area integrator method and the fresh mass method of leaf discs are efficient for Copaifera 

langsdorffi Desf. 

Key words: initial growth, leaf discs, leaf area integrator, shading 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A importância de estudar as folhas, deve-se ao fato, de elas serem um parâmetro indicativo 

de produtividade, dado que é onde acontece o processo fotossintético da conversão de energia 

luminosa em energia química (FAVARIN et al., 2002).A luz é um dos principais fatores que 

influenciam o crescimento e o desenvolvimento dos vegetais, já que é a fonte primária de 

energia para a fotossíntese (CAMPOS e UCHIDA, 2002). Sendo assim, mudanças na 

disponibilidade de luz podem alterar o tamanho da área foliar (TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Essas mudanças ficam mais acentuadas nas estruturas florestais nativas onde a 

disponibilidade de luz passa por mudanças bruscas, sejam elas naturais como horas dos dias, 

estações do ano, movimento das copas ou por ações antrópicas, como o desmatamento, 

queimadas e abertura de clareiras (NAKAZONO et al., 2001). Então, levar uma muda de alta 

qualidade para o campo é a principal estratégia para o estabelecimento de espécies nativas. 

Determinar a disponibilidade de luz ideal para cada espécie é muito importante para 

maximizara produção de mudas em viveiros (LIMA et al., 2010).A Área foliar é um dos 

parâmetros para determinar se a muda teve um bom crescimento inicial. Entretanto, devido à 

variabilidade de espécies, as características morfológicas podem ser diversas, por isso os 

métodos de medição de área foliar devem ser comparados uns aos outros para definir a precisão 

de cada um deles (CUNHA et al., 2010). 

A Copaifera langsdorfii Desf também conhecida como copaíba e óleo-de-copaíba e, 

segundo a revisão de (FREITAS e OLIVEIRA,2002), é uma arvore que atinge até 35 metros de 

altura e aparece tanto em áreas de Cerrado como de Florestas Tropicais. A extração de sua 

seiva, através de furos no tronco, fornece o óleo de copaíba, que tem amplo e tradicional 

emprego medicinal, como anti-inflamatório e antisséptico (SANTANA et al., 2014). 

Trabalhos sobre crescimento inicial de mudas de Copaifera langsdorfii são limitados. Neste 

contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de mudas de Copaifera 

langsdorfii Desf. em diferentes disponibilidades luminosas e comparar a precisão de 

mensuração de duas metodologias de avaliação de área foliar: método integrador de área foliar 

e método da massa fresca dos discos foliares. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Sombreamento e produção de mudas 

 

A expansão agrícola e a exploração dos recursos florestais têm levado àperda da cobertura 

florestal e como consequência à redução da biodiversidade, degradação dos solos e dos recursos 

hídricos.A perda das florestas em retomarem a sua forma natural por causa de distúrbios 

naturais ou antrópicos, caracteriza um ambiente degradado que não consegue se recuperar em 

um espaço de tempo aceitável pelo homem (FERRAZ, 2011).Em razão dessa exploração tem-

se intensificado o interesse por estudos que envolvam a produção de mudas nativas (TEIXEIRA 

et al., 2009). 

A produção de mudas nativas depende de conhecimentos prévios da fisiologia da planta 

pois, mudas de baixa qualidade podem comprometer seu desenvolvimento (DEMUNER et al., 

2014; COSTA et al., 2008).Por isso, informações sobre o crescimento em resposta a fatores 

com água, luz e temperatura, são essenciais para a produção de mudas de qualidade (SILVA et 

al., 2007). 

Segundo Atroch et al.(2001), a luz é vital para o crescimento das plantas, além de fornecer 

energia para a fotossíntese também fornece sinais que regulam seu desenvolvimento por meio 

de receptores de luz sensíveis a diferentes intensidades, qualidade espectral e estado de 

polarização. Assim, mudanças na disponibilidade luminosa, à qual uma espécie está adaptada 

pode condicionar diferentes respostas fisiológicas em suas características bioquímicas, 

anatômicas e de crescimento. Além disso, as variações na quantidade, qualidade, presença ou 

ausência de luz irão influenciar fortemente o desenvolvimento da planta. A luz influencia na 

distribuição das espécies na comunidade florestal, sendo reconhecida, como o mais importante 

fator para os mecanismos de regeneração e crescimento das florestas (REGO e POSSAMAI, 

2006). 

O uso de telas do tipo "sombrite" é um método muito utilizado no estudo das necessidades 

luminosas das diferentes espécies em condições de viveiro por ser capaz de controlar o efeito 

da disponibilidade luminosa e fornecer às parcelas experimentais condições uniformes de 

iluminação, quando comparadas aos estudos em condições naturais. A respeito do 

sombreamento, pesquisas sobre o crescimento de mudas de espécies arbóreas nativas têm sido 

realizadas visando a resposta das mesmas sob diferentes condições de luminosidade (CUNHA, 

2006). 
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Sendo assim, o sombreamento artificial pode ter efeito positivo na qualidade de muda e taxa 

de crescimento, variando as respostas conforme a espécie. Tais efeitos são diretamente 

relacionados ao estado hídrico e nutricional das mudas (DUTRA et al., 2012). 

 

2.2 Área foliar 

 

 A área foliar é um importante parâmetro para ser avaliado pelo pesquisador por ser um 

indicativo de produtividade da planta. Além de ser importante em estudos de nutrição e 

crescimento, poisfornece informações fisiológicas sobre o metabolismo vegetal, capacidade 

fotossintética, rendimento, transpiração, qualidade da colheita e afetar o acúmulo de matéria 

seca (IBARRA et al., 2001). 

 A área foliar está estreitamente relacionada ao processo fotossintético das plantas e 

auxilia em algumas práticas culturais como, por exemplo, poda, adubação, irrigação, 

espaçamento, aplicação de defensivos e quantificação de danos causados por pragas e doenças 

(SILVA et al., 2001).Segundo (Fonseca et al., 1994) pode ser empregada para determinar outros 

parâmetros fisiológicos como, por exemplo, razão da área foliar, taxa assimilatória líquida e 

taxa de crescimento foliar relativo, que podem ser utilizados para inferência de crescimento e 

desenvolvimento, eficiência fotossintética, danos foliares causados por pragas e quantificação 

de variações no crescimento das plantas devido a diferença genética ou ambiental. 

 A área foliar pode ser determinada por vários métodos: diretos ou indiretos, destrutivos 

ou não-destrutivos. Os métodos diretos são aqueles que utilizam medições realizadas 

diretamente nas folhas. Os métodos indiretos baseiam-se na correlação conhecida entre uma 

variável medida e a área foliar. Os métodos destrutivos exigem a retirada da folha ou outras 

estruturas, o que, muitas vezes, não é possível devido à limitação do número de plantas na 

parcela experimental. Nos métodos não-destrutivos as medidas são tomadas na planta, sem a 

necessidade da remoção de estruturas, outra vantagem é que permite acompanhar o crescimento 

e a expansão foliar da mesma planta até o final do ciclo ou do experimento, além de ser rápido 

e preciso (SOUZA et al., 2012). 

 Entre os métodos mais utilizados na comunidade cientifica está o aparelho LI-COR. É 

um método destrutivo em que as análises são feitas em laboratório, onde as folhas são coletadas 

e colocadas na esteira do aparelho. Assim, é feito o escaneamento da área foliar baseado no 

princípio de células de grade da área conhecida (LI-COR Inc., 1996). 

 Outra maneira de conseguir informações sem o uso de equipamentos sofisticados é 

através do método de discos foliares (CARVALHO et al., 2012). Um método destrutivo de 
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baixo custo em que a área foliar real é estimada através de vazadores com área conhecida e do 

peso do restante da folha (LIMA et al., 2012). Esse método apresenta a vantagem de colher as 

folhas da planta no campo, coletar os discos imediatamente após a colheita e transportá-los para 

o laboratório, sem se preocupar com a perda de água nas folhas, já que a pesagem de folhas e 

discos pode ser feita também após a secagem do material (SOUZA, 2012). Deve-se sempre 

comparar um método a outros, pois variações nas características morfológicas de cada espécie 

podem levar a resultado variável (LUCENA et al., 2011). 

Os métodos descritos são recomendados por serem rápidos e precisos, principalmente 

quando existe disponibilidade de folhas para coleta. A grande desvantagem desses métodos 

destrutivos está relacionada ao fato de as folhas serem coletadas para a estimativa, necessitando 

de uma maior parcela experimental, principalmente em experimentos avaliados em diferentes 

épocas (ZEIST et al., 2014). 

Assim sendo, a escolha do método a ser utilizado depende do objetivo do trabalho, do 

grau de precisão desejado, do tamanho da amostra, da morfologia e fisiologia das folhas, dos 

equipamentos e recursos financeiros disponíveis, além do tempo que poderá ser despendido; 

contudo, de maneira geral, os métodos mais precisos são os destrutivos, com a desvantagem de 

impedirem a continuidade dos estudos na mesma planta (COELHO FILHO et al., 2005). 

 

2.3. Descrição da espécie 

 

Segundo Veiga Junior (2002) o gênero Copaifera é constituído de espécies de elevado 

valor econômico e ecológico, não somente na Amazônia mas em todo o continente Sul-

Americano. As copaíbas são arvores nativas da região tropical da América Latina e também da 

África Ocidental. Na América Latina são encontradas espécies na região que se estende do 

México ao norte da Argentina.  

A espécie Copaifera langsdorffii, conhecida como copaíba ou pau d’oleo, é uma espécie 

arbórea que atinge até 35 m de altura (SILVA-JÚNIOR, 2005) e possuem um óleo-resina 

amplamente utilizado na medicina popular, apresentando propriedades anti-inflamatórias 

(ALONSO, 1998). Ocorre em florestas de terra firme, terra alagadas, margens de lagos e 

igarapés da Bacia Amazônica e nas matas do cerrado do Brasil Central. É encontrada tanto em 

solos argilosos quanto em arenosos (RIGAMONTE-AZEVEDO et al., 2004). Floresce durante 

os meses de dezembro a março. Os frutos amadurecem em agosto e setembro, com a planta 

quase totalmente despida de folhagem (ALMEIDA et al., 1998). 
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 As sementes apresentam dormência tegumentar, que pode ser superada por meio de 

escarificação (ALMEIDA et al., 1998). Existe também registro de dormência ocasional, 

causado pela presença de cumarina no tegumento, cuja concentração diminui com o 

amadurecimento das sementes. Dados sobre o armazenamento da sua semente são 

contraditórios, variando de 6 meses a 2 anos (PEREIRA et al., 2007). 

 Sua madeira é considerada moderadamente pesada (densidade 0,75 g/cm³) e pode ser 

usada de diversas maneiras pela construção civil. A árvore pode ser empregada também na 

arborização rural e urbana por fornecer ótima sombra, sendo também útil para plantio em áreas 

degradadas e de preservação permanente (LORENZI, 1997). 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Dados experimentais 

 

As sementes de Copaifera langsdorffii Desf. foram obtidas no Instituto Brasileiro de 

Florestas e seguindo a metodologia de Perez e Prado (1993) foram previamente imersas em 

ácido sulfúrico concentrado (H2SO4 a 98%), por cinco minutos, e lavadas em água corrente por 

dez minutos, garantindo assim a quebra da dormência. Em seguida, foram semeadas em tubetes 

de polipropileno (50 x 190 mm) na profundidade de um centímetro com capacidade de 120 cm³ 

(uma semente/tubete) previamente preenchido com substrato Bioplant®, vermiculita e 

Latossolo Vermelho distroférrico (SANTOS et al., 2013) na proporção de (1:1:1).  

Os tubetes foram dispostos em bandejas do tipo caixa (62 x 42 x 16,5 cm) com 54 

células. Posteriormente foram colocados em casa de vegetação de 30% de luz, na Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD – Dourados/MS), onde o clima da região, segundo a 

classificação de Köppen (KÖPPEN, 1948), é Mesotérmico Úmido, do tipo Cwa, com 

temperaturas e precipitações médias anuais variando de 20° a 24° C e 1.250 a 1.500 mm. 

Em março de 2016, 3 meses após a emergência, as mudas produzidas foram 

transplantadas para vasos plásticos com capacidade de 6 Kg, utilizando como substrato a 

mistura de 1/3 de areia grossa, 1/3 de terra peneirada de solo classificado como Latossolo 

Vermelho distroférrico e 1/3 de substrato Bioplant®. Essas mudas permaneceram 30 dias na 

casa de vegetação de 30% de luz para aclimatização, para então serem separadas em 3 condições 

de luz: 30%, 70% e 100% de luz. Todos os tratamentos foram irrigados a cada dois dias, e após 

30 dias da transferência das mudas para a disponibilidade de luz em que permaneceriam, foram 

avaliadas aos 0, 45, 90, 135 dias. 

 

3.2Delineamento experimental 

 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial de 3 disponibilidades de luz (30%, 70% e 100% - pleno sol) x 4 épocas de 

avaliação (0, 45, 90, 135 dias após a transferência das mudas para as diferentes condições de 

luz) com 4 repetições de 4 mudas em cada tratamento.  

Para comparar as metodologias de mensuração de área foliar o esquema fatorial foi de 

2 metodologias de mensuração (método integrador de área foliar e método dos discos foliares) 
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x 3 intensidades de luz (30%, 70% e 100% - pleno sol) x 4 épocas de avaliação (0, 45, 90, 135 

dias após a transferência das mudas para as diferentes condições de luz). 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste F, havendo efeito 

significativo, foram ajustados modelos de regressão para a intensidade de luz e épocas de 

avaliação. As médias da aérea foliar pelo método integrador e método de discos de aérea foliar 

foram comparadas pelo teste t de Bonferroni, a 5% de probabilidade.  

 

3.3 Características avaliadas 

 

Dois indivíduos de cada repetição por tratamento, escolhidos ao acaso, foram avaliados 

quanto à altura de planta(cm), mensurados com uma régua graduada; Índice de clorofila obtido 

com auxílio de um aparelho SPAD-502; Massa seca das folhas(g), obtida por meio de secagem 

em estufa de circulação forçada de ar a 70º C, por 48 horas e posteriormente pesadas em balança 

analítica de precisão (0,0001g); Massa fresca das folhas pesadas em balança analítica de 

precisão (0,0001 g) e a Área foliar (cm²), em que se fez o uso  de duas metodologias de 

mensuração: método integrador de área foliar e método de massa fresca dos discos foliares. 

O método integrador de área foliar, utilizado neste estudo como método de referência, 

em decorrência de seu alto grau de precisão (FLUMIGNAN et al., 2008; SANTOS et al., 2014), 

consistiu na determinação de área foliar por meio do escaneamento realizado pelo aparelho LI-

COR modelo LI-3100C, onde as folhas inteiras foram destacadas e enfileiradas na mesma faixa 

da esteira do aparelho para a realização de leituras. 

O método da massa fresca dos discos foliares foi obtido destacando discos foliares com 

um vazador de área conhecida, evitando-se amostragem da nervura central (LIMA et al., 2012). 

Através da área conhecida dos discos foliares destacados (6mm), do peso (massa fresca dos 

discos) e do peso da folha (massa fresca de folhas), tomados através de uma balança analítica, 

foi estimada a área foliar total pela fórmula: 

AFT = AFDisco   x   MFT / MFDisco 

Em que:  

AFT: área foliar total (g); AF Disco: área foliar do disco (mm); MFT: massa fresca total (g); 

MFDisco: massa fresca do disco (g). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Houve interação significativa entre a luz e o tempo para todas as características  

analisadas. A massa fresca de folhas das mudas cultivadas a 30% de luz foi maior ao longo das 

avaliações, o que pode ser justificado por uma menor transpiração devido ao maior 

sombreamento, que causa redução de temperatura ao redor das plantas e, consequentemente, 

maior manutenção da turgescência das células.  Entretanto, a planta sob pleno sol, embora possa 

estar transpirando mais, produz mais fotoassimilado, o que contribui para elevar a massa 

(Figura 1). 

 

Figura 1.Massa fresca de folhas de mudas de Copaifera langsdorffii em diferentes tempos de avaliação e níveis 

de luz. 

Acompanhando o comportamento da massa fresca, a massa seca de folhas foi menor a 

70% de luz (Figura 2) eforam muito próximas entre os extremos de luz. Resultados encontrados 

na literatura indicam que a capacidade de acúmulo de biomassa nos diferentes órgãos da planta 

varia em função da espécie, sendo resultado da adaptação ao ambiente de origem. Isso pode 

mostrar que as mudas dessa espécie (que é uma planta de regiões de transição) possuem uma 

boa capacidade de se adaptar a diferentes intensidades luminosas. 
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Figura 2. Massa seca de folhas de mudas de Copaifera langsdorffii em diferentes tempos de avaliação e níveis de 

luz. 

 

Observa-se um crescimento em altura de plantas semelhante a pleno sol e a 30% de luz 

(Figura 3). Esse comportamento não era esperado, uma vez que o investimento em altura em 

ambientes com baixa luminosidade é normalmente mais intenso (MORAES-NETO et al., 2000) 

devido ao fenômeno de estiolamento (CARVALHO et al., 2006) e aos mecanismos adaptativos 

das espécies para prover um crescimento mais rápido em ambientes com restrição de luz 

(MORAES-NETO et al., 2000).  

 

Figura 3. Altura de plantas em  de mudas de Copaifera langsdorffii em diferentes tempos de avaliação e níveis 

de luz. 
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É preciso considerar também que a resposta ao sombreamento pode variar de acordo 

com a capacidade adaptativa de cada espécie (ROSA et al., 2009), com a tendência de maior 

crescimento em altura das plântulas, conforme a luz se torne limitante no ambiente (MORAES-

NETO et al., 2000). A falta de alongamento celular sob condição de maior sombreamento 

registrado no presente estudo pode estar relacionada à tolerância dessa espécie à sombra 

(FONSECA et al., 2006). Além disso, Copaifera langsdorffii Desf é uma espécie de caráter 

persistente em condições naturais, apresentando intensificação de crescimento após a formação 

de uma clareira (FELFILI, 1997). Essa espécie é também mais comum em ambientes próximos 

à borda das florestas de galeria (MACHADO, 1990; FELFILI, 1997), confirmando sua 

adaptabilidade natural às condições intermediárias de luz. 

O acúmulo de clorofila foi maior em ambientes mais sombreados (Figura 4). Esse 

comportamento pode ser devido a um efeito compensatório da espécie, quando encontra-se em 

ambiente onde ocorre menor radiação solar (NAVES et al., 1994). Essa idéia é reforçada por 

(BOARDMAN, 1977), ao sugerir que folhas cultivadas sob baixas intensidades de luz 

apresentam maiores teores de clorofila por unidade de peso, e que folhas de sombra apresentam 

maior concentração de clorofila, quando comparadas às de sol. Ainda segundo esse autor, uma 

possível justificativa para esse comportamento é que as plantas crescidas sob baixas radiações 

apresentam melhor desenvolvimento de grana. 

 

 

Figura 4. Índice de clorofila (SPAD) de mudas de Copaifera langsdorffii em diferentes tempos de avaliação e 

níveis de luz. 
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No que diz respeito à área foliar, as mudas cultivadas a 30% de luz apresentaram um 

grande aumento comparado a 100% e 70% (Figura 5). Estudos com inúmeras espécies arbóreas 

submetidas a diferentes níveis de irradiância sob condições de viveiro confirmam os resultados 

obtidos em Copaifera langsdorffii Desf, destacando-se um aumento na superfície foliar com o 

aumento do sombreamento, a fim de compensar as menores taxas fotossintéticas sob condições 

mais sombreadas (CAMPOS e UCHIDA, 2002; ALVARENGA et al., 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

´ 

Figura 5:  Área foliar de mudas de Copaifera langsdorffii Desf pelo método do disco (a), 

scanner (b) e comparação entre os métodos. Sendo MIAF o Método Integrador de Área Foliar 

e o MDAFMétodo de Discos de Área Foliar 

 

Quanto à mensuração de área foliar proporcionada pelo método de discos foliares 

verificou-se que esse apresentou estimativa similar em relação à encontrada com o método de 

mensuração de referência (integrador de área foliar) nas diferentes intensidades de luz e épocas 

avaliadas (Figura 5).  

A busca por métodos que estimem a área foliar com precisão é de grande importância 

para avaliar o crescimento das plantas e este método apresenta a vantagem de apresentar baixo 

custo. No entanto, devido à variabilidade e de acordo com as características morfológicas das 

espécies, recomenda-se que sempre esse método seja comparado a outros, para certificar-se da 

precisão para espécie a ser estudada (CARVALHO et al., 2012). 

Vale ressaltar também que apesar de ser um método bastante acessível é mais trabalhoso 

e demorado que o método integrador, que apresenta facilidade de operação muito superior. Este 

por sua vez, apesar de muito preciso, apresenta certas desvantagens como não poder ser 
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utilizado quando se estima área em folhas de limbo com grandes dimensões, devido ao tamanho 

do leitor do aparelho (CUNHA et al., 2010), e a limitação financeira devido o auto custo para 

aquisição 
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5. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho evidencia que os dois métodos de mensuração de área foliar proporcionam 

resultados semelhantes sendo eficientes para Copaifera langsdorffii Desf.  

Essa espécie consegue se adaptar a diferentes disponibilidades de luz, entretanto 

apresentam maior crescimento sob 30% de luminosidade. 
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